
PALAVRA DO PÁROCO
Um diálogo com o Papa Francisco

 Conheço muita gente que se maravilhava com as 
palavras do Papa Francisco, mas conheço também muitos que 
se decepcionaram com o que ele disse ou deixou de dizer. 
Confesso que eu fiquei encantado com ele desde o início do 
seu pontificado, e, por mais incrível que pareça, justamente 
por causa de sua visão sobre a misericórdia divina. Quando 
ouvia o Papa Francisco falar sobre o sacramento da reconcili-
ação em específico, sentia-me abraçado por suas palavras, 
pois ele conseguia responder a todas as minhas dúvidas sobre 
um sacramento pelo qual tenho dedicado toda a minha vida.
 Agora, com a sua partida, lamento 
não ter podido conversar diretamente com 
ele sobre tão divino sacramento. Mas ele nos 
deixou um legado importantíssimo sobre o 
que pensava sobre o tema. Então, aprovei-
tando um pouco do que expressou sobre 
isso, arrisco a propor um diálogo entre esse 
pobre pecador e o Papa Francisco. Elaborei 
algumas perguntas e, com base em vídeos e 
textos do próprio pontífice, vou imaginar o 
que penso que ele me responderia.
 – Por que devo me confessar?
 – Quando vou me confessar é para 
me curar, para curar a minha alma. Para 
sair com mais saúde espiritual; para passar 
da miséria à misericórdia. E o centro da 
confissão não são os pecados que dizemos, 
mas o amor divino que recebemos e do qual 
sempre precisamos. O centro da confissão é 
Jesus que nos espera, nos escuta e nos 
perdoa. No coração de Deus, nós estamos 
antes dos nossos erros.
 O que nosso Papa Francisco quis dizer é que devemos 
nos confessar sempre, pois ali no confessionário se derrama a 
graça infinita de Deus sobre cada um de nós, independente-
mente do tamanho, da gravidade e do número de nossas faltas. 
Deus está à nossa espera, pronto a nos perdoar, porque nos 
ama infinitamente.
 – Como padre, qual a medida exata do perdão que 
devemos dar ao penitente? Às vezes me preocupo por 
achar que perdoo demais...
 – Vou contar uma experiência que tive com um 
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confessor em Buenos Aires. Ele tem 96 anos e continua 
exercendo o ministério. Eu ia até ele porque ele perdoa tudo! 
Rsrs. Certa vez, ele veio me dizer que tinha medo de perdoar 
demais. Então eu lhe perguntei: ‘E o que o senhor faz?’ E ele 
me respondeu. ‘Eu vou diante do Senhor e peço: Senhor, me 
perdoa? Desculpe-me, perdoei demais! Mas tenha cuidado, 
pois foi o Senhor quem me deu um mau exemplo!’*
 Ouvir isso me consola profundamente e, desde então, 
quando me encontro em situação que me exige perdoar 
demais, essas palavras do Papa me veem à mente como uma 

espécie de consolo e de oração.
 – Quando atendo confissões, ao 
mesmo tempo em que me dou conta do 
tamanho do drama humano, sei que não 
posso resolvê-lo ou minimizá-lo com 
minhas palavras e conselhos. Por isso, 
procuro falar pouco, confiando plena-
mente que a misericórdia divina vai atuar 
na vida do penitente. Estou certo?
 – Sim. Ouvir, não perguntar tanto. E, 
por favor, não seja psiquiatra. Ouvir, ouvir 
sempre, com mansidão. Quando vir que há 
um penitente com alguma dificuldade 
porque tem vergonha, diz: Entendi, não 
entendi nada, mas entendi. Deus entendeu – 
o que importa é isso! Certa vez, um grande 
cardeal penitenciário me ensinou isso: ‘eu 
entendi, o senhor entendeu. Quanto menos 
falar, melhor: escuta, consola e perdoa. Tu 
estás ali para perdoar!’. 
  Pretendo continuar esse meu 
“diálogo” com o Papa Francisco nas próxi-

mas edições. Certamente, ele tem muito a nos ajudar a com-
preender a beleza e a profundidade desse sacramento.                                                                             

Padre Cássio Carvalho
Fonte:www.vaticannews.va

*Essa experiência do Papa Francisco foi contada por ele 
próprio em um encontro com os frades menores da Basílica de 
São Pedro, por ocasião da celebração dos 250 anos como 
confessores da Basílica Vaticana.
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CAMINHANDO COM MARIA

 Toda a vida de Maria cabe numa palavra: doação. Humilde, profundamente humana, embora tão agraci-
ada espiritualmente, predileta do Altíssimo. Mulher silenciosa e orante, meditava tudo no silêncio de seu 
coração. Mulher solícita, prestimosa, serviçal. Mais voltada para os outros do que para si mesma: a caridade 
cristã personificada.
 A vontade do Pai norteou toda a existência peregrina de Maria. Mulher perseverante, imolada, despren-
dida; fiel até às últimas consequências ao SIM pronunciado, assumido, vivenciado.
 Discreta, mas irradiando alegria pascal. Contagiante em sua ternura, onipresente para servir, perdoar, 
acolher, orientar. Constantemente cantando hinos de gratidão: “O Senhor fez em mim maravilhas, santo é o seu 
nome”.
 Mãe, esposa, apóstola, educadora, modelo. Maria rezava as vinte e quatro horas diárias, no altar da 
generosidade, no ofertório da doação, no templo sagrado do amor...
 Maria, mãe do silêncio e da interiorização, ensina-nos a arte de mergulhar bem no fundo nas águas do 
Evangelho, no mistério da Redenção. Estrela da manhã, refúgio dos pecadores, saúde dos enfermos, ampara 
nossos passos nas jornadas do hoje e do amanhã, rumo à eternidade.                                   Pe. Roque Schneider

       Neste mês de maio, vamos dar um passeio com Nossa Senhora até 

Hebron, onde moram Isabel e Zacarias.
      Recordando as palavras do anjo a respeito da maternidade de sua 

prima, Maria pôs-se pressurosa a caminho rumo ao sul, em demanda das 

montanhas da Judeia. Para não a deixar ir sozinha, vamos nós com ela, 

impelidos pelo espírito de caridade. Pelo caminho, Nossa Senhora dir-nos-

á que o motivo de sua viagem é cumprimentar sua parenta pela mercê que 

Deus lhe fizera de ser mãe já sendo ela senil, e para ajudá-la com seus 

préstimos de ágil juventude.
      Ah! Que felizes seremos nós se andarmos sempre em companhia da 

Donzela de Nazaré, através das planícies e serras de nossas vidas!
      Em Hebron, silenciosamente, testemunhamos os fatos: Isabel, ao 

avistar a prima, corre-lhe ao encontro de braços abertos e, iluminada pelo 

Espírito Santo, exclama com intensa piedade: “Bendita és tu entre as 

mulheres ... Que felicidade receber em minha casa a mãe do meu Senhor!” (Lc 1, 41, 42).
 A estas palavras, Maria ergue as mãos ao Céu e, com olhos cheios de lágrimas, rompe o hino da 

aurora: “Minha alma glorifica ao Senhor ... e porque Ele fez em mim grandes coisas ... daqui em diante, todos 

os povos chamar-me-ão de bem-aventurada!” (Lc 1, 46-48).
 Hoje somos nós o povo que realiza o que Maria predisse, com os louvores, com os amores e as flores 

de nosso coração... Que seja sempre maio em nossas vidas!
 Enquanto a virginal mocinha desabafa em jubiloso hino os sentimentos que lhe vão na alma, conserve-

mo-nos de joelhos a seus pés, contemplando-a embevecidos, qual outra Bernadette na gruta de Lourdes...
 E a humilde donzela, sabendo-se mãe do Salvador e vendo-se cumulada de tantos louvores da parte 

de Deus, dos Anjos e dos homens, oferece-se como serva a Isabel e fica com ela por três meses, prestando-

lhe todos os serviços como uma empregada costuma prestar à sua patroa.
 É este o procedimento das almas grandes: quanto mais perto de Deus, mais se esmeram em servir as 

criaturas por amor de Deus... As almas mesquinhas querem ser servidas; as almas grandes querem servir!
Padre José (in memoriam, ano 2005)

MAIO: MÊS DE MARIA

“Fé mostrada com obras” (Tiago 2, 14-18).

AJUDE A IGREJA EM SUAS NECESSIDADES:
DÍZIMO
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Salmo nº 75 (H.76) LIBERTAÇÃO INESPERADA

Ó	Senhor!	Vosso	nome	em	Israel
É	louvado,	pois	lá,	no	monte	santo,
Nos	cobre	com	carinho	vosso	manto

E	aos	inimigos	reservais	o	fel!

Como	se	fossem	feitas	de	papel,
As	armas	lhes	quebrastes!	Oh,	que	espanto!
Cessaram	os	combates!	Oh,	que	encanto!

E	degustamos	da	vitória	o	mel!

Calaram-se	os	guerreiros	derrotados,
Dormem	no	pó,	vencidos	e	humilhados,
Enquanto	os	oprimidos	libertáveis!

Estes	agora,	livres,	aclamados,
Hão	de	louvar	com	cânticos	sagrados
Seu	Deus	de	amor	e	de	poder	notáveis!

Prof. Flávio Prado
De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

‘’POR QUE VOCÊS PROCURAM AQUELE QUE
VIVE ENTRE OS MORTOS?’’ (Lc 24,5)

 Em novembro de 2002, a revista de Teologia Pastoral Sal Terrae publicou um artigo de um 
famoso jesuíta espanhol com um título muito sugestivo: "Loucos de alegria, fugi dos túmulos" (Mt 28, 
8). O subtítulo explica um pouco mais sobre o que José María Fernández-Martos, SJ, queria abordar 
ali: “Trabalhando no otimismo e abraçando a verdadeira alegria”. Transcrevo os dois primeiros 
parágrafos deste excelente artigo: 

 “A felicidade não é barata. O otimismo também não. Ambos são construídos tijolo por tijolo. A 
alegria é assediada por uma onda gigante de más notícias globais e, pior ainda, por uma epidemia de 
pessimismo. A faísca da Coca-Cola não vale a pena. É preciso trabalhar uma alegria robusta, um 
otimismo combativo que saiba se defender como trincheiras. Encostar-se às paredes de uma Igreja 
da qual só se ouvem gemidos não proporciona a alegria de que falo aqui. [...] 

 É verdade que há muito sofrimento, que até a língua tem gosto de pólvora e que a fome é o 
flagelo de metade da humanidade; mas também é verdade que a grama continua a crescer à noite. 
Teresa de Ávila recebeu a notícia da catástrofe da Igreja com a primeira irrupção do protestantismo. 
Nenhum gesto de horror ou derrota. O que fazer? ... ‘Decidi fazer o pouco que posso e que está 
dentro de mim, que é seguir os conselhos evangélicos com toda a perfeição que puder e fazer com 
que estas outras poucas irmãs que estão aqui façam o mesmo’.”

 Após esta introdução, o autor completa o diagnóstico da nossa sociedade, assolada, como 
nunca antes, por sintomas depressivos. Mas não para por aí. Em seguida, ele propõe alternativas 
para trabalhar o otimismo, com base em Martín E. P. Seligman, o mais renomado especialista em 
educação para o otimismo. Ignora as contribuições dos movimentos de autoestima ou a promoção 
de sentimentos positivos, que se concentram numa espécie de "eu gosto de mim, logo existo". Esse 
movimento acabou sendo uma forma refinada de narcisismo barato... 

 O Evangelho de hoje nos conta como algumas mulheres voltaram ao túmulo, bem cedo, no 
primeiro dia da semana. Elas iriam procurar o corpo sem vida de seu Mestre, mas o que encontraram 
foi uma pergunta que mudaria suas vidas: "Por que vocês procuram aquele que vive entre os mor-
tos?" (Lc 24, 5). Muitas vezes, como aquelas mulheres, em vez de elevar o olhar para o que o Deus 
da vida nos oferece, ficamos olhando para trás, para as nossas próprias sepulturas. Hoje, Deus nos 
diz novamente: "Ele não está aqui, mas ressuscitou. Lembrai-vos do que vos disse, quando ainda 
estáveis   na Galileia: que o Filho do Homem seria entregue nas mãos dos pecadores, seria crucifica-
do e ressuscitaria ao terceiro dia." (Lc 24, 6-7).

 O artigo citado termina assim: “(...) aquela imersão que nos ligou à sua morte nos sepultou 
com Ele para que pudéssemos começar uma nova vida com uma ressurreição semelhante à sua (cf. 
Rm 6, 4-5). ‘A nossa boca encheu-se de riso, a nossa língua de cânticos de alegria, porque o Senhor 
fez por nós grandes coisas. Ficamos exultantes de alegria! (Sl 125, 3)’.” 

Hermann Rodríguez Osorio, SJ.
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Dizimistas
aniversariantes

em maio

01 - Thereza Franco Soares

02 - Maria Anastacia Aranda Martins

       Meri Angelica Harakava 

       Sérgio Donizeti Prupst

03 - Claire de Montille

       Florisa Yoshie Nakazawa

       Lielza Cristina Etechebere

       Raquel Silva de Lima

04 - Fábio Gonçalves Oliveira

05 - Ana Carolina de Oliveira Lopes

       Fernando de Macedo Leal

       João Cerqueira e Patricia Gomes

       Silvana da Silva

09 - Rafael Roberto Gomide 

11 - Ana Maria Rodrigues de Lima

       Cristiane Iamamoto de Lima

12 - Andréia P. Penedo

       Maria Aparecida de S. Sallum

       Orlando Ferreira Dias Filho

13 - Luiza de Souza Rodrigues 

16 - Benedito Ubaldo Freire

17 - Rosa Terezinha Mendes

21 - Sandra Santos Pinto Caloi

23 - Bruno Cesar Crispim

24 - Olinda Ferreira de Carvalho

25 - Adriana Loh Porto

26 - June Carla de Souza Caetano

       Luiz Alberto Olivi

27 - Luciana Faria

28 - Ines Ap. Paglearani

       Vivian Abussamra Moreira Mendes

30 - Carla de Barros Rigobelo

       Silvia Sarti da Silva 

       Verônica Valéria da Silva Pereira 
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